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EIXO TEMÁTICO 3: CURRÍCULO E FORMAÇÃO DE PROFESSOR NA EJA 

 

RESUMO 

Este trabalho apresenta as experiências vivenciadas, os desafios encontrados e as 

aprendizagens construídas durante o estágio supervisionado II, do curso de Licenciatura 

em Ciências Agrárias, do Instituto Federal Baiano – Campus Senhor do Bonfim. Este 

Estágio Supervisionado foi realizado no Colégio Estadual de Tempo Integral de Senhor 

do Bonfim, em turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA), nas modalidades Tempo 

Juvenil e Tempo Formativo, com destaque para o processo de articulação entre teoria e 

prática, bem como a construção da identidade docente no contexto da EJA. O objetivo 

geral do estágio foi vivenciar de forma prática o ambiente escolar da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), desenvolvendo habilidades e competências pedagógicas e técnicas 

essenciais à formação do futuro docente em Ciências Agrárias, por meio da observação, 

participação e intervenção educativa. A intervenção pedagógica desenvolvida teve como 

tema “Alimentação sustentável e aproveitamento integral dos alimentos”, possibilitando 

o diálogo entre os saberes populares dos estudantes, os conhecimentos científicos e a 

formação crítica e cidadã. 

A EJA, conforme a Lei nº 9.394/1996, constitui-se como modalidade de ensino que 

assegura o direito à educação para sujeitos historicamente excluídos da escolarização 

regular. Esses estudantes trazem consigo trajetórias marcadas por interrupções escolares, 

responsabilidades familiares, trabalho e resistência. Freire (1996) afirma que os saberes 

desses sujeitos precisam ser reconhecidos e valorizados, pois “não há saber mais ou saber 

menos: há saberes diferentes”. Assim, o estágio supervisionado se tornou espaço 

privilegiado de escuta, reflexão e construção conjunta do conhecimento. A 

fundamentação teórica se apoiou em autores como Arroyo (2005), Freire (1996) e Gadotti 

(2013), que discutem a EJA como espaço de emancipação, diálogo e valorização da 

diversidade. Também se recorreu a Pimenta e Lima (2012), que defendem o estágio como 

componente formativo essencial, articulando teoria, prática e identidade docente. 

A metodologia do estágio envolveu 100 horas, sendo 20 dedicadas à formação teórica no 

IF Baiano e 80 desenvolvidas no ambiente escolar. Desse total, 20 horas foram destinadas 

à observação, 40 horas à regência e intervenção pedagógica, e 20 horas à elaboração de 
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relatório e culminância. Tempo Juvenil (15 a 17 anos). Conforme a Proposta Curricular 

para a Educação de Jovens e Adultos da Bahia (BAHIA, 2018), o Tempo Juvenil 

corresponde aos educandos com idade entre 15 e 17 anos, que não concluíram o Ensino 

Fundamental ou Médio na idade regular, enquanto o Tempo Formativo é destinado a 

jovens, adultos e idosos a partir de 18 anos. Essa organização busca respeitar as trajetórias 

interrompidas, os ritmos de aprendizagem e as experiências de vida desses sujeitos, 

reconhecendo que os estudantes da EJA possuem demandas diferentes do ensino regular. 

Nos primeiros momentos do estágio, observou-se a rotina escolar, o planejamento 

docente, a interação entre professores e estudantes, bem como desafios como evasão, 

baixa participação e dificuldades de conciliar trabalho e estudo. A partir desse 

diagnóstico, elaborou-se um projeto de intervenção com foco na alimentação sustentável, 

abordando práticas de aproveitamento integral dos alimentos, consumo consciente e 

valorização dos saberes populares sobre culinária e agricultura. Nos primeiros momentos, 

observou-se a rotina escolar, o planejamento docente, a interação entre professores e 

estudantes, bem como desafios como evasão, baixa participação e dificuldades de 

conciliar trabalho e estudo. A partir desse diagnóstico, elaborou-se um projeto de 

intervenção com foco na alimentação sustentável, abordando práticas de aproveitamento 

integral dos alimentos, consumo consciente e valorização dos saberes populares sobre 

culinária e agricultura. 

A intervenção consistiu em rodas de conversa, exposições dialogadas, compartilhamento 

de receitas tradicionais, construção de cartazes e mural educativo. Essa metodologia ativa 

favoreceu o protagonismo dos estudantes, fortalecendo vínculos e estimulando a reflexão 

crítica sobre alimentação, desperdício e sustentabilidade. Nos momentos de produção dos 

cartazes, cada grupo utilizou materiais simples (cartolina, recortes, colas e imagens) para 

expressar visualmente o tema trabalhado. Os cartazes foram expostos nas dependências 

da escola, ampliando o impacto do projeto para a comunidade escolar. Os resultados 

foram mais significativos nas turmas do Tempo Formativo, onde os estudantes 

demonstraram maior engajamento, diálogo e participação. Já no Tempo Juvenil, houve 

baixa adesão às atividades, o que exigiu adaptações no planejamento pedagógico e maior 

sensibilidade para lidar com a desmotivação e as ausências. 

Essas experiências reforçam a análise de Haddad (2009), ao sustentar que a EJA é espaço 

de resistência, mas também de tensões e desafios. A prática docente na EJA exige escuta 

sensível, respeito aos ritmos de aprendizagem e compromisso ético com a inclusão e a 

transformação social. Durante o estágio, foi possível compreender que o papel do 

professor na EJA vai além da transmissão de conteúdos: envolve acolhimento, diálogo, 

mediação de saberes e valorização das experiências de vida dos educandos. Como afirma 

Gadotti (2013), a educação deve ser emancipadora, contextualizada e comprometida com 

a sustentabilidade e os direitos humanos. Assim, ao articular os conhecimentos das 

Ciências Agrárias com a realidade da EJA, o estágio possibilitou uma prática 

interdisciplinar, crítica e transformadora. 

Conclui-se que o Estágio Supervisionado II contribuiu de forma significativa para a 

formação docente, ao permitir vivências concretas da profissão, fortalecer a identidade 

dos licenciandos como futuros educadores e evidenciar a importância da EJA como 

espaço de aprendizagem, diversidade e cidadania. A intervenção sobre alimentação 

sustentável demonstrou que quando os conteúdos se conectam com a vida dos estudantes, 

a aprendizagem se torna significativa e mobilizadora. Dessa forma, a experiência reafirma 

a necessidade de uma educação humanizadora, dialógica e socialmente comprometida, 

conforme os princípios freireanos. 
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